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RESUMO: As evidências científicas da existência das mudanças climáticas globais (MCGs) são cada vez mais conhecidas, 
correspondendo a um problema humano-ambiental com dimensões psicológicas e sociais tanto em seu agra-
vamento quanto em seus impactos. Este estudo objetivou investigar a percepção das MCGs por adolescentes 
e sua associação com práticas de cuidado ambiental autorrelatadas. Para tanto, aplicou-se um questionário, 
com questões abertas, a 323 adolescentes de escolas da cidade de Natal, Rio Grande do Norte. Os dados foram 
submetidos a análise temática de conteúdo e a análises estatísticas, a fim de investigar associações entre as 
variáveis. A percepção das MCGs foi considerada confusa; os adolescentes as percebem como um problema 
ambiental genérico e as confundem com outros problemas, como a poluição pelo acúmulo de lixo. Sobre o 
cuidado ambiental, 46% afirmaram praticá-lo, havendo pouca variação entre os tipos de ações mencionadas. 
A ação mais citada foi relativa ao controle do lixo. Os adolescentes que mencionaram praticar essas ações, 
assim como práticas de coleta seletiva e reciclagem, foram os que mais mencionaram causas do problema das 
MCGs, o que sugere que eles as percebem de maneira associada à temática do lixo. Além disso, os adolescentes 
que mais indicaram responsáveis pela ocorrência das MCGs foram os que relataram se engajar em ações de 
plantação de mudas, economia de energia elétrica e campanhas de conscientização, sugerindo a existência de 
associações entre a atribuição de responsabilidade pelas MCGs e o cuidado ambiental. A exploração desses 
conceitos busca auxiliar na promoção de medidas de educação ambiental, ampliando o escopo de ações prati-
cadas pelos adolescentes para além das questões relativas ao lixo, pois, apesar de sua reconhecida importância, 
a diversidade de comportamentos também pode ser estimulada, incluindo outras ações de mitigação das MCGs 
em nível local. 
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ABSTRACT: Scientific evidence of the occurrence of Global Climate Change (GCC) is increasing and becoming more 
widely acknowledged; it may be considered a human-environmental problem, with psychological and social 
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dimensions, in regard to both its causes and consequences. This study aimed to investigate adolescents’ 
perception of GCC in association with self-reported practices of environmental care. A questionnaire, with 
open questions, was applied to 323 adolescents from schools of the city of Natal, Rio Grande do Norte, 
Brazil. The data was subjected to thematic content and statistical analysis, in order to check for associations 
between variables. The perception of GCC was considered confusing; participants perceived it as a generic 
environmental problem, tangled with other problems, such as pollution related to the accumulation of garbage. 
Regarding environmental care, 46% said that they are engaged in such practices, with only minor variations 
of the mentioned type of actions. The most frequently cited practice was relative to waste control. Participants 
who reported that they engage in waste control actions, as well as selective trash collection and recycling, were 
the ones that mentioned causes for GCC the most, which suggests that the perception of GCC is associated 
with the theme of waste. In addition, the adolescents who mostly indicated people or institutions responsible 
for the occurrence of GCC were those who reported engaging in seedling planting, saving electricity and 
awareness campaigns, suggesting the existence of associations between responsibility attribution for GCC and 
environmental care. The exploration of such concepts aims to assist environmental education initiatives, in 
trying to expand the scope of adolescents’ practices beyond waste matters, despite its recognized importance, 
as diversity of behaviors may also be stimulated in order to include other types of GCC mitigation actions at 
local levels. 
Keywords: global climate change; perception; environmental care; adolescents. 
1. Introdução 
As mudanças climáticas globais são conside-
radas uma grande ameaça aos sistemas humanos 
e naturais e, nos últimos anos, a atenção dada ao 
assunto por parte da mídia e de agendas políticas e 
científicas internacionais tem aumentado (Clayton 
et al., 2015). Exemplo disso são as conferências 
das Nações Unidas sobre mudanças climáticas, 
conhecidas como COPs e realizadas no âmbito da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a 
Mudança do Clima (CQNUMC, ou UNFCCC, do 
inglês United Nations Framework Convention on 
Climate Change), que tem como objetivos a discus-
são sobre as mudanças climáticas globais (MCGs), 
seu enfrentamento e o estabelecimento de acordos 
para a redução da emissão de gases de efeito estufa. 
Nesse cenário, as evidências científicas sobre 
o papel humano no problema são cada vez mais 
conhecidas e consensuais (Gifford, 2008; Weber 
& Stern, 2011; Clayton et al., 2015). O Painel 
Intergovernamental de Mudanças Climáticas, ou 
Intergovernmental Panel on Climate Change (IPCC, 
2014), destaca que as recentes emissões antropo-
gênicas de gases de efeito estufa são as mais altas 
da história. Portanto, a ação humana deve ser di-
retamente envolvida também na busca de soluções 
e no combate às causas do problema, por meio de 
ações de mitigação e de medidas de adaptação em 
comunidades e áreas afetadas (Swim et al., 2009). 
Assim, é possível conceber o aquecimento 
global – nome pelo qual as MCGs são popularmente 
conhecidas – como um problema humano-ambiental 
de grande complexidade, de alcance global, que 
envolve não apenas aspectos físicos ou bioquímicos, 
mas também, necessariamente, aspectos humanos: 
psicológicos, comportamentais, sociais e culturais 
(O’Neill & Nicholson-Cole, 2009; Weber & Stern, 
2011; McDonald et al., 2015). A necessidade de 
estudos que levem em conta tais aspectos vem sendo 
apontada, mais sistematicamente, desde o início 
dos anos 1990, por meio de autores como Pawlik 
(1991) ou Stern et al. (1992), que ressaltam ainda 
o caráter interdisciplinar do fenômeno das MCGs 
(Uzzell, 2000; Stern 2011; Clayton et al., 2015). 
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A psicologia é, então, convidada a contribuir 
com estudos a respeito das dimensões psicológicas e 
sociais envolvidas. Essas dimensões correspondem 
a esferas comportamentais, afetivas e cognitivas do 
funcionamento humano, que estão presentes quando 
se fala e se pensa em mudanças climáticas e sobre 
o que pode ser feito a respeito nos âmbitos local e 
global (Barros & Pinheiro, 2013). As investigações 
desses aspectos são de grande relevância. Afinal, 
podem contribuir para o estímulo aos comportamen-
tos pró-ecológicos e a ações que visem mitigar as 
MCGs, por exemplo. Podem, ainda, fornecer dire-
trizes para a implementação de projetos que visem 
à comunicação adequada sobre o assunto e para a 
aceitação de políticas públicas com vistas ao com-
bate às MCGs (Gifford, 2008; Swim et al., 2009). 
Nesse contexto, o presente estudo objetivou 
explorar possíveis associações entre as percepções 
de adolescentes relativas às MCGs e a adoção, ou 
não, de práticas de cuidado ambiental por eles. 
Convém mencionar que já existem estudos 
dedicados à população adolescente e ao seu enga-
jamento com questões ambientais (Kaiser et al., 
2007; Renaud-Dubé et al., 2010; Wray-Lake et al., 
2010; Ojala, 2013). Contudo, quando se trata espe-
cificamente da visão desse grupo sobre mudanças 
climáticas, o número de estudos existentes é ainda 
pequeno, tanto internacionalmente quanto no cená-
rio nacional (Barros & Pinheiro, 2013). 
Wray-Lake et al. (2010) e Ojala (2013) ressal-
tam, por isso, a importância de conduzir pesquisas 
com adolescentes, principalmente ao considerar que 
serão eles os futuros cidadãos, sejam eles políticos, 
cientistas, empresários, professores, enfim, futuros 
adultos que irão lidar mais intensamente com os 
impactos das MCGs. 
1.1. Percepção e comunicação das mudanças 
climáticas globais 
Problemas ambientais globais, como as mu-
danças climáticas, forçam a existência de conside-
rações sobre as escalas espaciais local e global, já 
que se está lidando com um problema do globo, mas 
que afeta as localidades de maneiras distintas e que 
é ali produzido (Uzzel, 2000; Clayton et al., 2015). 
É uma ideia comum, porém um tanto incorreta, a 
de que os psicólogos se preocupam apenas com os 
microambientes (localidades) e, assim, a investiga-
ção psicológica de questões do âmbito global seria 
implausível (Moser & Uzzell, 2004). É verdade que 
estudar macroambientes (nível global) se constitui 
em um desafio heurístico (Pawlik, 2004), justamente 
pela abstração dessa dimensão espacial, mas é um 
desafio necessário diante desses problemas huma-
no-ambientais que aí estão. 
Uma das maneiras de investigar esses aspectos 
é, então, por meio do conceito de percepção ambien-
tal. Esse conceito é utilizado por autores da área da 
psicologia ambiental referindo-se à compreensão 
da vivência humana nos ambientes, aludindo não 
apenas aos aspectos físicos destes, mas também à 
compreensão sobre como as pessoas entendem e 
interpretam seu entorno (Kuhnen & Higuchi, 2011).
Tal concepção toma como base experiências 
diretas – de primeira mão – que ocorrem em am-
bientes locais, a que se tem acesso integral. No 
entanto, importa destacar que a experiência direta 
das MCGs é algo improvável. O sinal físico de tais 
alterações climáticas é extremamente baixo para 
ser sentido pelos humanos. As alterações são de 
variações baixíssimas de graus ao longo dos anos, 
enquanto, em um só ano, as pessoas experienciam 
grandes mudanças climáticas sazonais, oriundas de 
suas estações (Pawlik, 1991; Uzzel, 2000). 
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Assim, ao considerar que a experiência direta 
das MCGs é improvável ou mais difícil, a percepção 
ambiental relativa a esse problema é construída de 
maneira indireta (representada, ou de segunda mão), 
sendo proporcionada, por exemplo, por professores 
em sala de aula, e/ou por sua representação em 
livros, jornais, internet e na mídia em geral com 
que se tenha contato. Tais representações, todavia, 
não substituem a experiência direta do mundo, do 
ambiente, que, no caso das MCGs, se refere à ex-
periência dos sinais concretos desse problema nas 
respectivas localidades de vida dos adolescentes e 
em suas condições de existência (Heft & Chawla, 
2005).
Hoje, já é possível identificar presencialmente 
situações apontadas como consequências das MCGs 
para a realidade brasileira. O Painel Brasileiro de 
Mudanças Climáticas (PBMC, 2014), órgão nacio-
nal análogo ao IPCC, aponta, por exemplo, o avanço 
do nível do mar, a erosão costeira e a mudança no 
padrão de chuvas e secas de determinadas regiões 
como alguns dos principais impactos no cenário 
nacional. No entanto, por falta de conexão clara 
entre suas causas e consequências, a atribuição des-
ses impactos às MCGs é feita com cautela (IPCC, 
2014; PBMC, 2014). 
Nesse sentido, a percepção das MCGs não é 
da ordem de fatores sensoriais, ou de psicofísica, 
mas, sim, da ordem da comunicação social (Pawlik, 
1991). Desse modo, para haver melhor considera-
ção do problema, a mediação comunicativa eficaz 
é imprescindível (Oppenheimer & Todorov, 2006; 
Corner, 2012), assim como são o ensinamento e o 
contato com os sinais regionais das MCGs (Heft & 
Chawla, 2005). 
As mensagens a serem transmitidas nesse 
processo comunicativo devem ser, então, confiáveis, 
atrativas, relevantes e coerentes, e a audiência a que 
se destinam precisa ser motivada a agir (Clayton 
et al., 2015). Compreender como os adolescentes 
estão percebendo a questão é, então, um caminho 
promissor para orientar a comunicação e a educação 
ambiental que levem em conta tais percepções. 
Os estudos realizados com populações de 
adultos têm revelado falta de conhecimento sobre 
o assunto e uma percepção confusa quando depa-
ram com o tema (Bord et al., 1998; Dunlap, 1998; 
Oppenheimer & Todorov, 2006; Sundblad et al., 
2009; Gifford, 2011). Uma investigação sobre a 
percepção de estudantes portugueses (com idades 
entre 18 e 24 anos) diante das MCGs apontou falta 
de conhecimento claro e confusão conceitual sobre 
quais seriam as reais causas e os potenciais efeitos 
do problema (Cabecinhas et al., 2006) − resultado 
semelhante a que chegou estudo anterior com ado-
lescentes brasileiros (Barros & Pinheiro, 2013).
Isso não significa, todavia, que uma solução 
seria exclusivamente aumentar o conhecimento 
sobre dados científicos, pois o excesso desse tipo de 
conhecimento tem sido associado com o aumento 
de ceticismo (Corner, 2012). É um erro assumir que 
proporcionar informação descontextualizada seria 
suficiente para afetar decisões e comportamentos 
das pessoas diante das MCGs (Clayton et al., 2015). 
A informação é fundamental, mas outros elemen-
tos de ordem humana também são, tais como as 
condições contextuais dos indivíduos e como estes 
enxergam suas possibilidades para atuar (Gifford, 
2011). Explorar eventuais aproximações entre 
MCGs e cuidado ambiental local parece ser uma 
alternativa profícua nesse sentido. 
1.2. Cuidado ambiental 
Por considerar essas possibilidades de atuação 
pró-ecológica na rotina das pessoas é que este es-
tudo se interessa também pelo conceito de cuidado 
ambiental (Boff, 1999).
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Ao fazer uma busca simples em um dicionário 
on-line de português, será possível encontrar a pala-
vra “cuidado” associada a cautela, atenção, esmero, 
preocupação, responsabilidade, podendo se referir 
à promoção de saúde, de bem-estar, à proteção de 
alguma coisa ou de alguém. As pessoas falam sobre 
ter cuidado com as crianças, ou com seus objetos 
pessoais, com os animais e plantas. Dessa forma, a 
noção de “cuidado” e esses implícitos significados 
são muito utilizados no dia a dia dos indivíduos, 
sendo, por isso, de fácil compreensão e apreensão, 
seja em um contexto leigo, seja em um contexto 
técnico-científico (Pinheiro & Pinheiro, 2007).
Por isso, a expressão “cuidado ambiental” 
tem sido utilizada no sentido de proteção ecológica 
(Hart, 1997) em projetos e campanhas de educação 
ambiental, por se supor que será bem compreen-
dida pelo público em geral (Pinheiro & Pinheiro, 
2007; Raymundo & Kuhnen, 2010). No entanto, 
ainda é pouco utilizada na literatura da área de 
psicologia ambiental (Pinheiro & Pinheiro, 2007). 
Nesse sentido, cuidado ambiental é um conceito 
que caminha na mesma direção de “comportamento 
pró-ecológico” (Corral-Verdugo, 2001). Contudo, 
não significa apenas um comportamento, mas um 
grupo de práticas cujo propósito é a proteção do 
meio ambiente (Pinheiro & Pinheiro, 2007). 
Este estudo não trata o cuidado ambiental co-
mo uma medida de comportamento pró-ambiental 
geral (Kaiser, 1998), que expressaria uma postura 
geral por meio da qual as pessoas se comportam 
e que orienta as diversas ações de proteção. Este 
estudo adota uma visão multidimensional do cuida-
do. Afinal, problemas ambientais podem significar 
coisas diferentes para pessoas diferentes (Gurgel & 
Pinheiro, 2011) e, por isso, elas podem se engajar 
em certas práticas e em outras, não, dependendo 
do contexto e de fatores culturais. Por exemplo, 
uma pessoa pode economizar água, mas pode não 
reutilizar produtos plásticos. Importa destacar que a 
literatura da área assume que esses comportamentos 
podem ser intencionais ou não (Pato & Campos, 
2011), ou seja, ainda que o comportamento pró-
-ecológico pressuponha deliberação (Pinheiro & 
Pinheiro, 2007; Corral-Verdugo, 2010), ele pode 
ocorrer por motivações diversas, tais como econo-
mia doméstica e financeira.
Nessa direção, a meta da proteção ambiental 
e o objeto a que esta se destina também podem ser 
diversos, gerando diferentes comprometimentos de 
acordo com interesses individuais distintos: cuidado 
com árvores, animais, oceanos, pessoas ou com o 
planeta. Esses objetos de interesse podem ir desde 
o nível espacial mais micro para o mais macro, da 
escala local até a global (Gurgel & Pinheiro, 2011).
Tal visão multidimensional do cuidado am-
biental permite, por fim, que se questione quais são 
as ações de cuidado ambiental praticadas pelos ado-
lescentes e se investigue se essas ações consideram 
o cenário das MCGs. 
2. A proposta do estudo 
Diante da complexidade envolvida, é um 
tanto nebuloso o status da noção de MCGs como 
parte dos problemas ambientais. Nesse sentido, 
interessava-nos conhecer a visão de adolescentes 
sobre a questão, mas não conseguimos encontrar tal 
informação por meio do levantamento bibliográfico 
realizado na literatura da área no cenário nacional. 
Por isso, este estudo assumiu um caráter explora-
tório e pretendeu investigar: (a) a percepção das 
MCGs pelos adolescentes participantes; (b) as ações 
de cuidado ambiental em que esses adolescentes 
estão se engajando; e (c) as eventuais associações 
entre a percepção das MCGs pelos adolescentes e 
suas práticas autorrelatadas de cuidado ambiental. 
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3. Método
3.1. Participantes
Participaram deste estudo 323 adolescentes, 
estudantes do nono ano do ensino fundamental e 
das primeira e segunda séries do ensino médio de 
duas escolas particulares e três escolas públicas da 
cidade de Natal, Rio Grande do Norte. Desse total, 
202 (ou 63%) eram adolescentes do sexo feminino, 
e 121 (ou 37%), do sexo masculino. A média de 
idade foi de 15,01 anos (DP = 1,32), variando de 
12 a 19 anos. Os estudantes e suas escolas foram 
determinados por conveniência nesta investigação 
exploratória; tal composição não visou a qualquer 
propósito de representatividade populacional para 
além do grupo de participantes.
3.2. Instrumentos e procedimentos
Este estudo faz uso de uma abordagem mul ti-
metodológica (Sommer & Sommer, 1997), estratégia 
que é sugerida para estudos na área de psicologia 
ambiental (Günther et al., 2008; Winkel et al., 
2009). Os dados quantitativos e qualitativos foram 
coletados concomitantemente e integrados em um 
banco de dados, transformando os temas qualitativos 
em contagens e comparando estas com os dados 
quantitativos. 
Para isso, um questionário foi aplicado cole-
tivamente, na escola, durante o horário regular de 
aula, de 50 minutos, que foi disponibilizado pela 
direção das instituições que aceitaram participar 
do estudo. A participação destas, e dos adolescentes 
que aceitaram tomar parte na pesquisa, foi voluntá-
ria e não foram oferecidos incentivos para isso, tais 
como notas extras. 
O questionário continha inicialmente questões 
relativas aos dados sociodemográficos, seguidas 
de uma questão para avaliar o cuidado ambiental, 
finalizando com uma questão aberta para investi-
gar a percepção a respeito das MCGs, explicitadas 
subsequentemente. 
Importa ressaltar que outros estudos também 
adotaram questionários como uma técnica para 
coletar informação a respeito das percepções sobre 
MCGs, ainda que de formas variadas (Cabecinhas 
et al., 2006; Sundblad et al., 2009). Existe na 
literatura da área o uso tanto de questões abertas 
quanto fechadas, por meio de afirmações, as quais 
os participantes deveriam avaliar como verdadeiras 
ou falsas (Dunlap, 1998; Sundblad et al., 2009). 
Neste estudo, a questão aberta para registrar a 
percepção das MCGs foi escolhida por duas razões. 
Primeiro, porque nas buscas bibliográficas que rea-
lizamos não encontramos estudos anteriores sobre 
o tema na realidade brasileira, lidando com adoles-
centes. E, em situações dessa natureza, exploratória, 
em que não se conhece a variabilidade de respostas, 
questões abertas são recomendadas, pois permitem 
contemplar qualquer tipo de conteúdo na resposta 
(Günther, 2008). Além disso, em estudos-pilotos 
previamente realizados, foram propostas quatro 
perguntas abertas, gerando respostas repetitivas, 
evidenciando que um formato ideal poderia conter 
apenas uma pergunta aberta, o que foi confirmado 
por novo estudo-piloto.
A questão sobre MCGs recebeu um formato fi-
nal específico, dentre outros testados, que implicava 
um caráter imaginativo, em que se solicitava ao par-
ticipante que se imaginasse explicando o problema 
das MCGs para um amigo e, assim, se questionava 
o que seria falado sobre o assunto. Esse formato foi 
bem recebido pelos adolescentes participantes, que 
responderam de maneira mais completa à questão, 
havendo menos dúvidas. 
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A questão sobre cuidado ambiental indagava 
ao participante se ele pratica ou já havia praticado 
qualquer tipo de ação que poderia ser considerada 
como de cuidado com o meio ambiente. As opções 
de resposta eram “sim” ou “não”. Em caso afirma-
tivo, era solicitado que ele fornecesse uma breve 
descrição da atividade praticada. Essa descrição 
era necessária para considerar a resposta como afir-
mativa, ou seja, se o participante marcasse “sim”, 
mas não descrevesse a(s) ação(ões), a resposta era 
categorizada como “não”. Vale ressaltar que não 
pedimos ao respondente qualquer definição sobre 
cuidado ambiental, mas solicitamos exemplos de 
comportamentos que ele considerasse como de 
cuidado. Tal estratégia permitiu o relato espontâneo 
do que os adolescentes entendem como cuidado. Em 
outros estudos que utilizaram essa mesma estraté-
gia, não foram registradas quaisquer dificuldades 
de compreensão dessa noção pelo respondente (Pi-
nheiro & Pinheiro, 2007; Diniz & Pinheiro, 2014).
Convém mencionar que este estudo atendeu aos 
requisitos éticos para pesquisas com seres humanos, 
tendo sido aprovado pelo Comitê de Ética da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). 
3.3. Análise dos dados
As questões abertas foram transcritas para 
arquivo de texto e submetidas à análise temática 
de conteúdo (Bardin, 1977; Sommer & Sommer, 
1997; Bauer, 2002). A análise de conteúdo, téc-
nica para descrição sistemática do conteúdo de 
determinado material escrito ou falado (Sommer 
& Sommer, 1997), permite a aplicação simultânea 
de técnicas qualitativas e quantitativas, pois, a 
partir desse processo qualitativo de categorização, 
podem-se estabelecer as categorias representativas 
dos tópicos abordados que podem ser mensuradas 
e relacionadas com outras variáveis (Bauer, 2002), 
constituindo parte importante de um estudo de ca-
racterísticas multimetodológicas.
As categorias indicativas das percepções sobre 
MCGs foram estabelecidas com base na literatura 
da área (Dunlap, 1998; Uzzel, 2000; Cabecinhas et 
al., 2006; Sundblad et al., 2009; Swim et al., 2009) 
e nas leituras subsequentes do material. Elas foram 
adotadas para contemplar o discurso explícito do 
respondente, de modo que cada trecho de resposta 
representava uma categoria, não havendo sobrepo-
sição de significados entre elas. Essas categorias 
não eram mutuamente excludentes, ou seja, um 
participante poderia mencionar trechos referentes 
a uma ou mais categorias em sua resposta. 
As categorias foram inseridas em banco de da-
dos, juntamente com as categorias relativas às ações 
de cuidado ambiental autorrelatadas. Estas foram 
estabelecidas também com base em estudos ante-
riores (Corral-Verdugo, 2001; Pinheiro & Pinheiro, 
2007) e nas leituras subsequentes do material. Os 
dados foram submetidos a análises estatísticas a 
fim de investigar associações entre as variáveis do 
estudo. Para isso foram estabelecidas frequências e 
porcentagens e utilizadas provas de qui-quadrado, 
considerando p ≤ 0,05 como nível de significância 
aceitável (Tabachnick & Fidell, 1996).
4. Resultados e discussão
4.1. Como os participantes percebem as 
MCGs?
Para o propósito deste artigo, esta seção des-
creve de maneira sumária as principais categorias 
e subcategorias mencionadas pelos respondentes a 
respeito das MCGs. Uma narrativa mais completa 
sobre a criação dessas categorias pode ser encontra-
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da em artigo anterior dos autores, dedicado exclusi-
vamente a tais análises (Barros & Pinheiro, 2013). 
A Tabela 1 evidencia as frequências de 
ocorrência das categorias estabelecidas e suas 
correspondentes porcentagens em relação ao total 
de categorias mencionadas pelos 323 participantes 
e em relação ao número de participantes que as 
mencionaram. 










Causas das MCGs 173 30% 54%
Mensagens de conservação 139 25% 43%
Atribuição de 
responsabilidade 92 16% 28,5%
Consequências das MCGs 88 15% 27%
Situação futura 43 8% 13%
Soluções 32 6% 10%
As causas das MCGs foram a categoria mais 
mencionada pelos adolescentes (173 menções). 
Essa categoria foi assinalada sempre que a respos-
ta continha explicação de causalidade, tal como 
exemplificado no trecho de um dos respondentes: 
“O aquecimento global está ocorrendo muito por 
causa de um grande acúmulo de lixos”.
Na percepção dos participantes, as MCGs são 
principalmente causadas pela poluição oriunda de 
outros problemas ambientais, tais como do lixo 
depositado em locais equivocados, ou da poluição 
dos rios (45 menções das 173). Causas referentes 
à utilização de combustíveis fósseis e à emissão de 
gases do efeito estufa, por exemplo, foram pouco 
mencionadas (24/173).
As consequências das MCGs receberam menor 
atenção, tendo obtido 88 menções, aproximada-
mente metade das indicações de causa. Sundblad 
et al. (2009) também evidenciaram essa tendência, 
sugerindo que as causas parecem ser mais comu-
nicadas às pessoas do que as consequências e/ou 
mais bem percebidas e retidas pelas pessoas. Essa 
categoria foi assinalada quando os respondentes 
forneceram os efeitos, os impactos do problema, tal 
como observado no seguinte exemplo de resposta: 
“... essa destruição gera alguns problemas como o 
derretimento das calotas polares”. Algumas respos-
tas mencionavam mais de um tipo de consequência, 
como por exemplo: “... acarreta muitos problemas, 
como o aumento da temperatura, o aumento do nível 
dos oceanos, e provoca enchentes”.
As consequências mais mencionadas, por-
tanto, foram o derretimento das geleiras (41/88) 
e o aumento da temperatura global (30/88), sendo 
poucas as indicações de implicações para a reali-
dade local; somente 12 adolescentes dos 88 que 
indicaram consequência mencionaram o aumento 
da temperatura especificamente em suas cidades. 
Esses dados sobre causas e consequências 
são sinais de que as MCGs não estão sendo bem 
apreendidas pelos adolescentes participantes do 
estudo, pois eles não mencionaram a existência 
de eventos climáticos extremos como impactos 
do problema, e a menção ao uso de combustíveis 
fósseis foi inexpressiva. Embora não seja possível 
afirmar que tais fatos não estão sendo percebidos, 
surpreende que não tenham comparecido nas res-
postas sobre MCGs. Ainda que existam posicio-
namentos que discutem incertezas associadas ao 
problema, o esclarecimento conceitual é necessário, 
com vistas à apropriação do debate e ao engajamen-
to em soluções (Clayton et al., 2015). 
Houve apenas 32 menções de possíveis so-
luções. Estas foram assinaladas quando o respon-
dente mencionava ações que afirmavam resolver o 
problema, ou amenizar a situação, como exempli-
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ficado pela resposta de um participante: “Podemos 
diminuir os efeitos com projetos de conscientização 
nas escolas, diminuir o acúmulo de lixo e poluição 
que começa na nossa própria casa”. As principais 
soluções mencionadas foram, então, as necessidades 
de preservação do ecossistema (16/32) e de reduzir 
a emissão de poluentes (13/32). 
Houve 92 menções a possíveis responsáveis 
pela ocorrência das MCGs. Dentre essas, 42 ado-
lescentes mencionaram a “ação humana”, enquanto 
outros exatos 42 indicaram que a culpa dessa ocor-
rência seria “nossa”. Optamos pela separação dessas 
duas categorias porque “nossa” envolve um caráter 
de autoimplicação mais efetivo, sendo a “ação 
humana” uma implicação de âmbito mais abstrato, 
não comprometida. Outros oito adolescentes (dos 
92) afirmaram que os responsáveis são os governos 
e os interesses internacionais. 
Outro resultado que deve ser mencionado 
foram as expressivas indicações de mensagens de 
conservação (139 indicações). Essa categoria se 
referia à presença de frases que versavam a respeito 
da necessidade de proteção do meio ambiente. Não 
eram recados focados no problema, não se relacio-
navam às MCGs, nem traziam ações concretas. Um 
exemplo desses recados é expresso pela frase de um 
dos respondentes: “Amigo, nós precisamos cuidar do 
ambiente, senão nós morreremos antes do tempo”. 
Ainda que as MCGs não estejam sendo 
diretamente retratadas nessas mensagens, elas não 
podem ser desconsideradas, afinal, refletem ideias 
frequentes nas percepções dos participantes (por seu 
número de indicações). Esse resultado pode suge-
rir uma preocupação com as questões ambientais 
desvinculada do conhecimento sobre as MCGs, ou, 
ainda, pode sugerir a presença de desejabilidade so-
cial (Kaiser et al., 2007), em que o respondente diz 
algo que espera ser a resposta socialmente correta 
ou desejada, e não o que realmente pensa ou faz. 
Por fim, apenas 43 adolescentes mencionaram 
a importância de considerar a situação futura para si 
mesmo ou para todo o planeta diante dos impactos 
das MCGs. A ausência do futuro nas respostas dos 
participantes também surpreende, na medida em que 
essa dimensão temporal está diretamente associada 
à ocorrência das MCGs e a um tempo que virá na 
vida desses adolescentes. 
 Aspectos relativos ao consumo, às matrizes 
energéticas e ao uso do automóvel não apareceram 
nas respostas sobre MCGs desses adolescentes 
participantes. Essa ausência é relevante e sugere 
que tais temáticas podem representar caminhos a 
serem trilhados nas salas de aula ou em projetos 
de educação ambiental, pois, segundo a literatura, 
os adolescentes estão dispostos a discutir questões 
ambientais e a se engajar em ações de proteção 
(Wray-Lake et al., 2010).
4.2. O engajamento dos adolescentes em 
ações de cuidado ambiental 
Dos 323 participantes, 174 (54%) se declara-
ram não cuidadores, ao afirmar que não praticam 
nem praticaram ações de cuidado ambiental. Ao 
mesmo tempo, 149 (46%) se consideraram cui-
dadores, por afirmarem que se engajam, ou já se 
engajaram, em ações de cuidado. 
Não houve associação estatisticamente signifi-
cativa entre prática de cuidado ambiental e gênero, 
ou seja, as proporções de cada gênero entre os cui-
dadores não foram diferentes da proporção de cada 
gênero no total de participantes. Também não foram 
encontradas associações significativas entre prática 
de cuidado ambiental e as variáveis sociodemográ-
ficas número de irmãos, grau de instrução de pais 
e mães, idade e série escolar (nono ano, primeira e 
segunda séries). As séries escolares e as idades eram 
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muito próximas, fato que pode ter contribuído para 
a ausência de associações nesses casos. 
Todavia, foi encontrada associação significa-
tiva entre cuidado ambiental e o tipo de escola que 
os adolescentes frequentam (x² = 9,223; gl = 1; p ≤ 
0,002). Do total de participantes da escola pública 
(n = 142), 52 (ou 37%) se declararam cuidado-
res, enquanto, do total de participantes da escola 
particular (n = 181), foram 97 (ou 54%) os que se 
declararam cuidadores. Dito de outra maneira, en-
quanto na escola pública a maioria dos estudantes 
se declarou como não cuidadores (90/142, ou 63%), 
na escola particular a maioria foi de cuidadores 
(97/181, ou 54%). 
Essa situação pode estar relacionada a dife-
renças institucionais quanto à educação ambiental, 
suas concepções, metodologias e práticas de ensino 
utilizadas pelos professores, a formação inicial 
e continuada destes, até a própria organização e 
funcionamento de cada tipo de escola (Fracalanza, 
2004). Além disso, esses resultados podem ter 
várias outras interpretações. Entre elas, possíveis 
influências do contexto de vida do estudante de cada 
um dos tipos de escola (e.g., nível socioeconômico) 
no seu interesse pelas questões ambientais, nas 
condições disponíveis para o exercício de práticas 
pró-ambientais, ou até mesmo na percepção como 
praticante de alguma forma de cuidado ambiental. 
4.3. O que são ações de cuidado ambiental 
para os cuidadores?
As ações de cuidado ambiental mencionadas 
foram categorizadas com base em estudos anteriores 
sobre comportamentos de proteção ecológica (Cor-
ral-Verdugo, 2001; Pinheiro & Pinheiro, 2007) e, 
mais uma vez, as categorias não eram excludentes, 
pois um participante poderia mencionar uma ou 
mais ações. A tabela 2 sumariza e apresenta as ações 
de cuidado ambiental autorreportadas.
TABELA 2 – Frequência absoluta e percentuais de menção às ações 









Controle do lixo e estética 
ambiental 75 35,5% 50%
Plantação de mudas e 
preservação do ecossistema 39 18,5% 26%
Coleta seletiva de lixo e 
reciclagem 34 16% 23%
Campanhas de 
conscientização ambiental e 
movimentos 
31 15% 21%
Economia de água 18 8,5% 12%
Consumo responsável 8 4% 5%
Economia de energia elétrica 5 2% 3%
Diminuição do uso de 
transporte privado 1 0,5% 1%
Os resultados evidenciam uma amplitude 
considerada pequena de tipos de ações, apenas oito, 
em que os adolescentes se engajam. O estudo de 
Pinheiro e Pinheiro (2007), por exemplo, encontrou 
14 categorias. Ainda assim, apenas controle do lixo 
e estética ambiental (50%; n = 149), plantação de 
mudas e preservação dos ecossistemas (26%), coleta 
seletiva do lixo e reciclagem (23%) e campanhas 
de conscientização ambiental (21%) foram mais 
expressivamente indicados. 
Nessa classificação, a categoria controle do lixo 
e estética ambiental corresponde ao discurso relativo 
ao depósito adequado do lixo, para que não seja nas 
ruas, tornando-as sujas e desorganizadas. À guisa de 
exemplo, duas respostas mencionaram as seguintes 
práticas: “Tirar o lixo do chão e pôr no lixo, falar para 
as pessoas não jogarem lixo no chão” e “Jogar lixo 
nos lugares propícios à limpeza urbana”. 
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Esse comportamento foi o mais lembrado 
pelos participantes, e isso pode ser reflexo de uma 
educação brasileira que discute, desde os primeiros 
anos de ensino, a necessidade de “jogar o lixo no 
lixo”. Contudo, esse resultado ressalta a importância 
de debates sobre diversidade dos problemas huma-
no-ambientais, destacando também outras ações de 
proteção que possam ser praticadas na realidade 
dos adolescentes. 
Além disso, o efeito da desejabilidade social 
também pode estar presente (Kaiser et al., 2007), 
coerentemente com a percepção sobre MCGs já 
discutida aqui. Os participantes podem relatar ações 
de comportamento pró-ecológico simplesmente 
porque avaliam que isso é o que a sociedade espera 
como mais aceitável, mas não necessariamente é 
condizente com suas práticas. 
Ainda assim, o lixo tem recebido considerável 
atenção, tendo sido mencionado como uma das 
principais causas para a ocorrência das MCGs. 
Na mesma direção, participar de ações de coleta 
seletiva do lixo e de reciclagem foi outra categoria 
expressivamente mencionada. Ela se referia a ações 
que auxiliassem essa coleta, tais como separar o lixo 
doméstico e o depósito em contentores adequados. 
Como exemplo, destacamos duas respostas dos 
adolescentes: “... busco facilitar a coleta de lixo, 
pela separação do lixo orgânico do inorgânico”; e 
“na minha casa há uma lixeira só para materiais que 
podem ser reciclados”.
Essa categoria, somada com controle do lixo e 
estética ambiental, totaliza 73% das 149 respostas 
dos cuidadores. No entanto, este estudo optou por 
separar essas duas ações em categorias diferentes, 
tomando como base um caráter mais amplo da 
coleta seletiva, que contemplava respostas que iam 
além do esforço de despejar o lixo no local correto, 
incluindo ainda sua entrega para instituições respon-
sáveis pela realização de reciclagem. 
Neste estudo, a categoria de preservação de 
ecossistemas foi rotulada somando-se à plantação de 
mudas. Isso se deu porque todas as respostas (26%) 
trouxeram a plantação de mudas como uma forma de 
preservar os ecossistemas, raramente mencionando 
outras maneiras, como a proteção de animais. Nesse 
sentido, uma resposta retrata o seguinte: “Na minha 
antiga escola tinha um projeto que (sic) fiz parte para 
preservar o meio ambiente e plantávamos árvores”. 
Importa destacar que, assim como o controle do lixo, 
a plantação de sementes e mudas é um assunto bas-
tante discutido e estimulado pela educação formal.
Nessa direção, as participações em campanhas 
de conscientização e movimentos foram outra ca-
tegoria com alguma expressão (21%). Geralmente, 
tais ações são realizadas com vínculo a instituições, 
como palestras nas escolas, ou projetos realizados 
por estas e, ainda, por igrejas ou conselhos comuni-
tários, no que se refere ao contexto dos participantes 
deste estudo. 
Outros resultados que também chamam a 
atenção são as baixas indicações de ações relativas à 
economia de água (12%) e energia (3%). Esses dois 
pontos são relevantes para a temática das MCGs, 
e as poucas indicações sugerem coerência com o 
desconhecimento do assunto ou fraca consideração 
do problema. Além disso, a mídia brasileira, assim 
como as escolas, costuma discutir e estimular es-
sas ações, principalmente diante de crises hídricas 
oriundas de períodos de seca. Todavia, muitas vezes 
essas ações são associadas a aspectos financeiros. 
Por isso, uma possível interpretação para essas bai-
xas indicações reside no fato de que os adolescentes 
se lembram dessas ações como questão econômica, 
e não como questão de cuidado ambiental. Essa 
interpretação tem base em outros estudos, que esta-
beleceram que quem conserva energia geralmente o 
faz por razões desconectadas do ambiente, tais como 
economizar na conta de luz (Whitmarsh, 2009). 
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Além dessas ações, o consumo responsável 
ou consciente foi pouco mencionado (5%). Essa 
categoria se referia às ações para diminuição do 
consumo ou aquisição de atitudes reflexivas sobre 
o que se está comprando, escolha de produtos e 
seus impactos ambientais. A diminuição do uso de 
transporte privado, por sua vez, foi uma ação men-
cionada por apenas um adolescente. Essa realidade 
também merece atenção: ela evidencia uma pequena 
variabilidade na percepção sobre o que pode ser 
feito pelos adolescentes, principalmente nas práticas 
mais diretamente efetivas no combate às MCGs. 
Em síntese, todas as ações adotadas pelos 
adolescentes são relevantes. No entanto, os resul-
tados mostram uma pequena diversidade destas e 
desconhecimento sobre os aspectos mais relacio-
nados às mudanças climáticas. Por isso, ações de 
comunicação sobre o problema podem explorar 
mais esses aspectos e também os impactos para a 
realidade local brasileira, para além do derretimento 
das geleiras – consequência mais mencionada. É 
interessante que se reflita, ainda, sobre o papel da 
família nessas ações, e estudos futuros sobre com-
portamento pró-ecológico podem levar esse aspecto 
em conta, afinal, os adolescentes podem possuir 
graus diferentes de independência para se engajar 
em uma ou mais práticas, e influências parentais 
podem tomar parte nesse processo (Ojala, 2013). 
4.4. Associações entre práticas de cuidado 
ambiental e a percepção das MCGs 
O objetivo central deste estudo foi investigar 
se os adolescentes cuidadores iriam perceber de 
maneira diferenciada as mudanças climáticas. 
Os resultados indicaram associações signifi-
cativas entre a percepção das causas das MCGs e a 
adoção de práticas de cuidado relativas ao controle 
do lixo (x² = 3,257; gl = 1; p ≤ 0,05), em que os 
participantes que se engajam nesse tipo de ação 
mencionaram mais as causas do problema (63%) do 
que os que não se engajam (51%). Tendência similar 
foi observada entre perceber as causas do problema 
e se engajar nas ações referentes a coleta seletiva 
e reciclagem (72% > 52%; x² = 4,430; gl = 1; p ≤ 
0,05). Esses achados coincidem com os resultados 
de Whitmarsh (2009), ao mencionar que as pessoas 
que agem se preocupando com as MCGs se engajam 
em atividades diversas, para além da conservação de 
energia, e que a reciclagem seria uma das atividades 
mais populares para esse grupo, o que corrobora a 
ideia de que o cuidado ambiental é pluridimensional 
(Gurgel & Pinheiro, 2011). 
Por outro lado, é importante lembrar que, para 
os adolescentes, a causa mais expressiva das MCGs 
foi a poluição por acúmulo de lixo. Sendo assim, 
é coerente que as pessoas se engajem nessas ações 
como forma de combate. Ainda, convém ressaltar 
que a questão do lixo está ao alcance do indivíduo, 
enquanto outros problemas e soluções podem ser 
percebidos como amplos demais para o nível indivi-
dual. Essa possível interpretação reforça a necessi-
dade de comunicação sobre as MCGs pelas escolas 
e pela mídia, ressaltando outras ações de mitigação 
relacionadas ao problema que possam ser praticadas 
levando-se em conta as condições de existência dos 
adolescentes. Assim, estimulam-se comportamentos 
outros, além do controle do lixo, principalmente se 
este se reduzir à estética ambiental. 
Não houve associações significativas entre 
consequências das MCGs, possíveis soluções do 
problema e o cuidado ambiental. A falta de as-
sociação entre esses aspectos pode indicar, mais 
uma vez, que as MCGs não são percebidas como 
um problema ambiental comum, visível, concreto 
(Pawlik, 1991; Uzzel, 2000; Weber & Stern, 2011). 
Assim, seus impactos e soluções talvez devam ser 
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tratados ao nível local, considerando as respectivas 
escalas espacial e temporal, de acordo com as quais 
os adolescentes podem realizar ações concretas em 
seu cotidiano. 
Sundblad et al. (2009) e Weber & Stern (2011) 
mencionam o pouco conhecimento que existe sobre 
as consequências das MCGs, além dos variados 
graus de incertezas que as cercam. Nesse sentido, 
a falta de conhecimento pode contribuir para a falta 
de associações nesta investigação. O conhecimento 
é um elemento necessário para se engajar em ações 
de mitigação, e os estudos vêm evidenciando con-
sistentemente a grande confusão conceitual que 
cerca o tema (Bord et al., 1998; Dunlap, 1998; 
Oppenheimer & Todorov, 2006; Sundblad et al., 
2009). “Não saber” o que fazer a respeito dos im-
pactos das MCGs é, portanto, uma barreira para 
mitigação (Gifford, 2011).
Sublinhem-se, ainda, as associações significa-
tivas entre quem mencionou atribuição de responsá-
vel pelas MCGs e quem se engajou em: plantação 
de mudas e preservação de ecossistemas (44% > 
26%; x² = 4,969; gl = 1; p ≤ 0,05), economia de 
energia elétrica (80% > 28%; x² = 6,617; gl = 1; p 
≤ 0,05) e participação em campanhas de conscien-
tização (48% > 26%; x² = 6,669; gl = 1; p ≤ 0,05), 
indicando que os adolescentes que se engajaram 
nessas ações mencionaram mais os responsáveis 
pelo problema do que os que não se engajaram. 
Esses resultados sugerem uma estreita relação entre 
atribuição de responsabilidade e cuidado ambiental, 
o que é coerente com achados de outros autores, 
ao apontarem o senso de responsabilidade como 
preditor do comportamento pró-ecológico (Kaiser 
& Shimoda, 1999).
Ainda assim, há evidências de sinal contrário 
que importa assinalar: a atribuição de responsá-
veis foi associada com controle do lixo e estética 
ambiental − no entanto, em tendência oposta (x² 
= 4,621; gl = 1; p ≤ 0,05). Os participantes que 
se engajaram nessas ações apontaram menos 
responsáveis pelo problema (19%) do que os que 
não se engajaram nessa forma de cuidado ambiental 
(32%). Novamente, o efeito da desejabilidade social 
pode explicar essa tendência (Kaiser et al., 2007). 
De fato, na realidade norte-rio-grandense, quiçá bra-
sileira, se banalizou o já mencionado discurso “não 
jogue o lixo no chão, jogue o lixo no lixo”, sendo 
possível a reprodução desse slogan sem se pensar 
muito em seu significado, sem considerar problemas 
ambientais, ou até sem agir em consonância.
Plantar mudas e sementes também é um dis-
curso comumente reproduzido, mas, diferentemen-
te, costuma tornar-se ação concreta para além do 
discurso, sendo frequente a vinculação a projetos 
em escolas e instituições, como a criação de hortas 
comuns, por exemplo. Por outro lado, a deposição 
do lixo em locais próprios costuma ser de ordem 
privada e pode mais facilmente ficar apenas no dis-
curso. Diante disso, novas investigações baseadas 
na observação do comportamento pró-ecológico 
podem ser conduzidas, a fim de entender essa rea-
lidade de maneira mais aprofundada. 
Por fim, este estudo encontrou associação 
significativa entre as mensagens de conservação 
e a coleta seletiva e a reciclagem (x² = 4,253; 
gl = 1; p ≤ 0,05). Os adolescentes que se engaja-
ram nesse tipo de comportamento mencionaram 
menos mensagens de conservação (26%) do que 
os que não se engajaram (45%). As mensagens de 
conservação refletiam um sentido de desejabilidade 
social, afirmando a necessidade de proteger gene-
ricamente o meio ambiente, sem mencionar como 
e sem relacionar-se com as MCGs. Por outro lado, 
separar materiais e enviá-los para a reciclagem, 
como já mencionado, são ações mais ativas e mais 
amplas conceitualmente do que o controle do lixo 
com fins estéticos, além de serem ações associadas 
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à consideração pelas MCGs em outros estudos 
(Whitmarsh, 2009). Sendo assim, é coerente o 
resultado de que quem pratica ações relacionadas 
a coleta seletiva e reciclagem menciona menos a 
importância de cuidar do meio sem oferecer formas 
concretas para isso. 
5. Considerações finais 
Em síntese, uma percepção confusa e uma falta 
de conhecimento claro sobre mudanças climáticas 
citadas por outros autores (Dunlap, 1998; Cabeci-
nhas et al., 2006; Oppenheimer & Todorov, 2006; 
Sundblad et al., 2009; Swim et al., 2009; Stern, 
2011; Clayton et al., 2015) também foram encon-
tradas nesta investigação. A confusão conceitual 
residiu na dificuldade em distinguir causas mais 
diretas do problema e a conexão dele com outros 
problemas ambientais. As interações entre vários 
elementos da dinâmica da mudança no clima são 
desconhecidas pelo público em geral (Weber & 
Stern, 2011). Apesar disso, este estudo encontrou 
maior indicação de causas do que de consequências, 
ainda que tenham sido mais associadas a problemas 
ambientais locais, mais concretos, como o lixo.
Já em relação ao conceito de cuidado ambien-
tal, os achados corroboraram a literatura da área, 
quando se afirma que a noção de cuidado ambiental 
é bem compreendida pelas pessoas (Pinheiro & Pi-
nheiro, 2007). Durante a aplicação do instrumento, 
não foram observadas dúvidas relativas a esse item, 
e a estratégia de descrição aberta da ação se tornou 
ideal por permitir que o sentido dado ao cuidado 
ambiental fosse expresso pelos adolescentes, vali-
dando suas respostas.
Por meio desses resultados, é possível suge-
rir que os projetos visando a educação ambiental 
busquem aumentar o escopo de ações realizáveis 
pelos jovens, tornando outros comportamentos tão 
populares quanto os relacionados ao lixo e enfati-
zando as relações de práticas locais com problemas 
globais (Clayton et al., 2015; Devine-Wright et al., 
2015). A discussão sobre as arenas multifacetadas 
em que entram em conflito os interesses internacio-
nais, empresariais, as vulnerabilidades e interesses 
sociais e aspectos relativos à saúde humana também 
corresponde a um caminho a ser trilhado ao infor-
mar sobre MCGs. Tais aspectos foram inexpressiva-
mente mencionados nas respostas dos adolescentes. 
Diante desse cenário, responder efetivamente 
à ameaça da mudança no clima requer o desenvol-
vimento de um corpo acadêmico de pesquisas, que 
some todos os relevantes processos humanos e psi-
cológicos envolvidos na temática (Devine-Wright, 
2013). Nesse sentido, esta investigação lança luz à 
maneira como os adolescentes percebem o proble-
ma e como se comportam para proteção ecológica 
e ressalta aspectos que continuam obscuros para a 
tradução desse problema em ações locais. 
O estudo apresenta algumas limitações que 
importa destacar. O fato de se basear em uma 
estratégia de autorrelato abre espaço para o efeito 
da desejabilidade social nas respostas. No intuito 
de minimizar esses efeitos, só foram aceitas como 
afirmativas as respostas que continham as caracteri-
zações das ações de cuidado. Além disso, ao adotar 
o caráter imaginativo na questão sobre MCGs, bus-
cou-se diminuir um eventual caráter de prova/exame 
existente nas escolas como avaliação de conteúdo. 
Reconhece-se, ainda, que o estudo lidou com 
uma população de poucos adolescentes norte-rio-
-grandenses, estudantes na cidade de Natal. Pesqui-
sas futuras com um maior número de participantes 
oriundos de geografias variadas poderão prover 
indicadores mais sólidos e generalizáveis. Apesar 
disso, esta investigação proporcionou uma primeira 
lente para essa realidade, associando as ações locais 
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de proteção ambiental às concepções de MCGs, e, 
com isso, sugere possibilidades para o trabalho com 
educação ambiental com jovens das mais diversas 
realidades. 
Entre essas possibilidades, informar a respeito 
de medidas de mitigação, tais como a redução de 
carbono, por meio da promoção e recuperação 
de áreas que foram degradadas para pastagem; a 
substituição dos combustíveis fósseis usados pela 
indústria, com a geração de energia solar e eólica; 
a implementação de sistemas de transporte público 
integrados e mais eficientes, além da redução de 
veículos automotivos nas áreas urbanas e do neces-
sário freio ao desmatamento na Amazônia (PBMC, 
2014), é um assunto que pode ser debatido com os 
adolescentes e jovens (Wray-Lake et al., 2010) e 
que escapou ao discurso deles nesta investigação. O 
assunto faz parte das grades curriculares das escolas 
pesquisadas. No entanto, resta a dúvida sobre se 
este tem sido de fato abordado, ou qual o contexto 
dessa abordagem, já que estão ausentes do discurso 
do adolescente. Pesquisas futuras podem centrar-se 
também nessas realidades institucionais. 
As ações de mitigação citadas podem ser do 
âmbito da gestão pública e privada, mas outras ações 
individuais e coletivas também são demandadas. 
Desde o trabalho comunitário para cobrança dessas 
medidas, aceitação delas quando implantadas e 
mudanças nos padrões de transporte e de consumo 
energético, até a promoção de plantio e manutenção 
de áreas verdes, realização de um consumo cons-
ciente, reutilização e engajamento em reciclagem. 
Todas essas medidas contribuem direta ou indire-
tamente para reduzir a emissão de gases de efeito 
estufa na atmosfera, mitigam as mudanças climá-
ticas globais (PBMC, 2014) e podem ser objeto de 
informação, debate e reflexão com os adolescentes.
Portanto, nesse cenário de problemas globais, 
estudos que objetivem compreender a relação entre 
aspectos psicológicos, comportamentais e sociais a 
partir das localidades se tornam relevantes. Podem 
contribuir para promover estilos de vida sustentá-
veis e o chamado afeto planetário, um comprometi-
mento com o ambiente que vai além das localidades 
e das diferentes gerações. 
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